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P R E V A L Ê N C I A 

4 

AUTISMO 

TRISSOMIA 21  PHDA 

1 em cada 800 nascimentos  

PT: 12.000 – 15.000 pessoas?  

5-10 em cada 100 

crianças  
1 em cerca de 100 

pessoas 
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T R I S S O M I A  2 1 

Carências 

Vitaminas/Minerais 

Obstipação 

Hipotiroidismo 

Doença Celíaca 

Obesidade 

Diabetes Mellitus 

Dislipidemias 

Disfagia 

Refluxo 

Gastroesofágico 
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O B E S I D A D E 

 

 

 

 

 

 

6 

Reduzido 

tónus 

muscular 

 

Taxa de 

Metabolismo 

Basal Baixa 

 

 

Necessidades 

calóricas 

inferiores 

 

Maior 

tendência 

para o 

sedentarismo 

 

Ingestão 

alimentar 

inadequada 

 

 

Hipotiroidismo 

 Parâmetros: 

 IMC ≥ P95 

 Perímetro da cintura ≥ P75 
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D I S L I P I D E M I A S  
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Objetivo: 

 
1. Comparar o perfil lipídico, Colesterol total, HDL, LDL e 

Triglicéridos em crianças com Trissomia 21 e os 

respetivos irmãos sem Trissomia 21  

2. Comprovar a existência de relação entre a diferença no 

perfil lipídico e o peso corporal.  

Metodologia:  
 

Foram analisadas 27 crianças com Trissomia 21 e os 

respetivos irmãos (31) sem co-morbilidades graves, entre os 4 

e os 10 anos de idade. 

Conclusão:  

 
Crianças com Trissomia 21 têm um perfil lipídico menos 

favorável quando comparadas aos respectivos irmãos, 

independentemente do peso corporal.   
Trissomia 21 

CT 

 

LDL 

 

TG 

 

HDL 
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D I A B E T E S   M E L L I T U S  
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Objetivo: 

 
Determinar a prevalência da Trissomia 21 em doentes com 

diabetes tipo 1. 

Metodologia:  
 

Foram analisadas 2094 crianças dinamarquesas, nascidas 

entre 1981- 2000, diagnosticadas com Diabetes Mellitus tipo 1 

até Maio de 2003.  

Conclusão:  

 
Aumento da prevalência de Diabetes Tipo 1 em pessoas com 

Trissomia 21.  

Possíveis alterações 

no Cromossoma 21  

Prevalência de Diabetes 

Mellitus Tipo 1 
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O B S T I P A Ç Ã O 

     Baixa ingestão de água e fibras; 

 

      Reduzido tónus muscular; 

 

       Baixa atividade física; 

 

       Hipotiroidismo; 

 

       Doença de Hirschsprung 
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D O E N Ç A   C E L Í A C A 
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Distúrbios imunológicos 

(ao nível da imunidade 

mediada pelas células T)  

 

 

Doença Celíaca 

 

Intolerância intestinal 

permanente à fração 

proteica do glúten – 

gliadina 

Lesão da mucosa do 

intestino delgado proximal 

Maior incidência de infeções e 

 Doenças auto- imunes 

- Trigo 

- Aveia 

- Cevada 

- Centeio 

- Espelta 

- … 
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D I S F A G I A 
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Crianças com trissomia 21 têm como sintomatologia:  

 Hipotonia;  

 Macroglossia;  

 Cavidade oral pequena; 

 Disfunção motora oral 

Aspiração e problemas respiratórios 

 Disfagia orofaríngea 

dificuldade em deglutir  

 

 Disfagia esofágica 

 sensação de alimentos 

sólidos e/ou líquidos 

“presos” na garganta ou no 

esófago 

DISFAGIA 

Malnutrição Desidratação 

 

Atraso no 

desenvolvimento 

 

- Problemas dentários 

- Atraso no desenvolvimento cognitivo e geral  

Complicações 
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Deficiência vitaminas e 

minerais??? Dietas sem Glúten/Caseína  

Problemas 

Gastrointestinais??? 
Hipersensibilidade a 

aditivos 

alimentares??? 

Hiperseletividade alimentar 

Deficiência em ácidos 

gordos ómega 3??? 

Toxicidade por metais 

pesados??? 

 A U T I S M O 

12 

Baixos níveis em enzimas 

  digestivas??? 
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H I P E R S E L E T I V I D A D E      A L I M E N T A R  

Alterações na compreensão 

visual dos alimentos em 

relação: 

 

• Aparência 

• Cor   

• Forma  

 

Alterações a nível sensorial 

(Hipersensibilidade e/ou 

Hiposensibilidade) 

Pouco tolerantes a novas 

situações  

Dificuldade na toma de 

suplementos de 

vitaminas/minerais 

 

 

Dificuldade em aceitar 

mudanças no ambiente das 

refeições 

Ex: Alteração da hora da 

refeição  

Determinados alimentos 

apresentem um sabor,  odor, 

temperatura e textura 

extremamente desagradáveis 

para a criança  

Tornam o processo de diversificação 

alimentar um momento desagradável 

para a criança  

Limitação da Ingestão de alimentos 
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D I E T AS   S E M   G L Ú T E N / C A S E Í N A  
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1970 
Surge a teoria  Pessoas com autismo não conseguem 

digerir as proteínas do glúten e a caseína  

Levando à formação de 

péptidos opióides  

Síndrome do 

Intestino Permeável 

AUTISMO 

Passagem de péptidos opioides através da membrana 

intestinal             Corrente sanguínea               Cérebro  

Sintomas típicos do Autismo  

Na atualidade, não há 

estudos suficientes que 

indiquem que a eliminação 

do glúten e caseína da 

alimentação melhora os 

sintomas do Autismo 
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P H D A 

Medicação Aditivos 

Alimentares 
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Os medicamentos mais utilizados e eficazes  

para  o tratamento  DA e PHDA e são: 

Concerta 

Ritalina 

Rubifen 

Risperidona 

Substância 

activa 

metilfenidato 

Substância  

anorexígena 

- Perda ou diminuição do apetite 

- Problemas intestinais, como diarreia, 

vómitos e obstipação 

 - Aumento de peso 

 - Aumento da temperatura corporal 

 - Diminuição do apetite? 
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M E D I C A Ç Ã O 
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A D I T I V O S   A L I M E N T A R E S  
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Benjamin F. Feingold 

Publicou:  

“Why Your Child is Hyperactive” 

1975 

Dieta livre de quaisquer aditivos alimentares melhora 

significativamente os sintomas da Hiperactividade  

Na atualidade, não existem estudos suficientes 

que demostrem a eficácia de uma dieta sem 

aditivos alimentares nos sintomas da 

hiperatividade  
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C O N C L U S Ã O 

Doenças do 

Neurodesenvolvimento 

Diversos 

problemas a nível 

alimentar 

Fundamental uma alimentação saudável, equilibrada e 

principalmente individualizada.  
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